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RESUMO 

Objetivo: A pesquisa objetivou investigar a relação entre o afastamento do núcleo familiar e as condutas de 

saúde de acadêmicos concluintes universitários, da área da saúde, em universidade pública. Métodos: O 

estudo foi quantitativo e transversal, baseado na aplicação do questionário ‘National College Health Risk 

Behavior Survey’ (NCHRBS) aos acadêmicos (n=223). Os resultados foram analisados com base nos testes 

qui-quadrado de Pearson e exato de Fischer. Resultados: Dentre os acadêmicos que se afastaram do 

núcleo familiar, os resultados apresentaram associações significantes negativas relacionadas ao hábito da 

ingestão alcoólica; e positivas, em relação ao comportamento sexual e práticas de atividade física. 

Conclusão: Conclui-se que o afastamento do núcleo familiar influencia determinadas condutas de saúde 

dos acadêmicos universitários.  
 

Palavras-chave: qualidade de vida; estilo de vida; saúde; hábitos. 

 

ABSTRACT 

Objective: This research aimed to investigate the relationship between familial environment detachment and 

health behaviors of health area senior undergraduates of a public university. Methods: It was a quantitative 

and cross-sectional study, based on the application of the ‘National College Health Risk Behavior Survey’ 

questionnaire to the academics (n=223). The results were analyzed based on Person chi-squared test and 

Fischer exact test. Results: Undergraduates who were dislocated from familial environment showed 

negative significant associations related to the habit of alcohol intake; and positive associations related to 

sexual behavior and physical activity practices. Conclusion: It is concluded that the detachment of familial 

environment influences certain health behaviors of university undergraduates. 

Keywords: quality of life; lifestyle; health; habits. 
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RESUMEN 

Objetivo: El objetivo del estudio fue investigar la relación entre la extracción de la familia y los hábitos de 

salud de estudiantes universitarios de la salud en una universidad pública. Métodos: El estudio fue 

cuantitativo y transversal basado en el cuestionario 'Colegio Nacional de Salud Encuesta de 

Comportamiento de Riesgo' (NCHRBS) a los académicos (n = 223). Los resultados fueron analizados con 

base en pruebas de chi-cuadrado y exacta de Fisher. Resultados: Entre los estudiantes que se alejó de la 

casa, los resultados mostraron asociaciones significativas negativas relacionadas con el hábito de consumo 

de alcohol; y positivas en relación con el comportamiento sexual y las prácticas de actividad física. 

Conclusión: Se concluye que la eliminación del núcleo familiar influye en ciertos comportamientos de salud 

de los académicos universitarios. 

Palabras-clave: calidad de vida; estilo de vida; salud; hábitos. 

 

INTRODUÇÃO 

“O estilo de vida representa o conjunto de ações 

cotidianas que reflete as atitudes e os valores das 

pessoas” (NAHAS et al., 2001). Considerados como 

elementos estruturadores e requisitos indispensáveis a 

obtenção do completo bem-estar físico, mental e social, 

os diferentes estilos de vida envolvem vários aspectos 

da ação e do pensamento humano, inclusive 

comportamentos de risco em relação à saúde 

(GONÇALVES E CARVALHO, 2004), os quais são 

estabelecidos no início da infância e podem persistir e 

intensificar-se ao longo da vida. 

Em especial, o ingresso na universidade, ainda que 

traga sentimentos positivos de alcance de uma meta 

programada por estudantes do ensino médio, pode se 

tornar um período critico, de profundos questionamentos 

de crenças e valores, refletindo mudanças no estilo de 

vida. A transição do ambiente familiar para um ambiente 

universitário coloca em destaque problemas pessoais, 

acadêmicos e financeiros, e, consequentemente, o 

estresse e a ansiedade, gerando um momento propício 

e de maior vulnerabilidade para o início e a manutenção 

de hábitos não saudáveis (BRANDÃO et al., 2008; 

FERRAZ e PEREIRA, 2002).  

Neste contexto, a literatura apresenta trabalhos que 

relacionam comportamentos de risco à saúde de 

estudantes universitários, nos campos da atividade 

física, de aspectos nutricionais, de conduta no trânsito e 

do consumo de drogas lícitas e ilícitas (BION  et al., 

2008; PILLON et al., 2005; RIGONI et al., 2012).  

A presença de uma estrutura familiar considerada 

satisfatória, ou seja, portante de relações pais-filho 

baseadas em disciplina consistente, envolvimento, 

monitoramento e comunicação; é capaz de condicionar 

a saúde futura dos sujeitos, tendo um impacto 

significativo no desenvolvimento ou prevenção de 

comportamentos de risco
 

(NEWMAN et al., 2008; 

GUTIERREZ et al., 2011), não somente durante a 

infância, mas em faixas etárias posteriores
 
(GAO et al., 

2010).  

Considerando-se que, diversas vezes, estudantes 

universitários necessitam se afastar do convívio familiar 

para consolidar a sua futura vida profissional e ainda 

que, para tanto, deverão compor novos arranjos 

individuais ou coletivos, é de fundamental importância 

estimar possíveis impactos dessa transformação sobre 

o seu perfil de comportamento. Ainda, acredita-se que o 

conhecimento sobre condutas de saúde seja capaz de 

subsidiar políticas de prevenção e promoção da saúde 

no ambiente do ensino superior.  

Frente o exposto, levando em conta a escassez de 

estudos referente ao tema e tentando ampliar a prática 

de investigação de atitudes e comportamentos no 

campo da saúde, este trabalho objetivou investigar a 

relação entre o afastamento do núcleo familiar e as 

condutas de saúde de acadêmicos concluintes 

universitários.  

MÉTODOS 

Trata-se de um estudo observacional transversal, 

tipo inquérito, com a utilização de metodologia 

quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. 

O estudo foi desenvolvido junto à totalidade de 

acadêmicos concluintes dos cursos presenciais da área 

Ciências Biológicas e da Saúde de uma universidade 

pública do Estado do Paraná, Brasil (n= 360), a saber: 

Ciências Biológicas, Farmácia, Educação Física, 

Enfermagem, Medicina e Odontologia e que se 

dispuseram livremente a participar do estudo. O ano 

base para a consulta foi 2014. 

Os dados foram angariados por pesquisador 

treinado, de forma coletiva, em sala de aula. Para tanto, 

contou-se com a utilização do questionário „National 

College Health Risk Behavior Survey‟ (NCHRBS), com 

validação científica naciona (FRANCA e COLARES, 

2010). Este instrumento proporciona uma visão geral 

das condutas de saúde através da abordagem de temas 
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centrais como uso do tabaco, comportamento alimentar, 

prática de atividade física, uso do álcool e outras 

drogas, comportamento sexual, segurança no trânsito e 

comportamentos relacionados à violência. 

As variáveis foram analisadas mediante as 

distribuições de frequência, e o emprego dos testes qui-

quadrado de Pearson e exato de Fischer para verificar a 

presença de associações, sendo considerado o 

afastamento do núcleo familiar a variável dependente. 

Os acadêmicos foram previamente informados sobre 

os objetivos da pesquisa, seu caráter de voluntariedade 

e de não-identificação, assim como sobre a forma de 

coleta, análise e destino dos dados. Os que 

aquiesceram com sua participação, o fizeram, 

inicialmente mediante o preenchimento de um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas com seres humanos de uma Instituição de 

Ensino Superior (parecer nº 572.627/2014), respeitando 

os ditames da resolução 466/12 do Conselho Nacional 

de Saúde. 

 

RESULTADOS  

A amostra final incluiu 223 acadêmicos 

entrevistados, sendo 79 afastados do núcleo familiar em 

função de atividades universitárias, e 144 presentes no 

ambiente familiar durante a graduação. A perda de 

indivíduos se deu pela ausência no momento da 

aplicação do questionário ou pela recusa em participar 

da pesquisa.  

As tabelas a seguir apresentam a distribuição das 

condutas de saúde de acadêmicos presentes e 

afastados do núcleo familiar e os valores estatísticos 

resultantes da comparação entre eles, por categoria 

investigada, a saber: segurança no trânsito e violência 

(Tab. I), consumo de tabaco e álcool (Tab. II), consumo 

de drogas ilícitas (Tab. III), comportamento sexual 

(Tab. IV) e alimentação, atividade física e peso 

(Tab. V). 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo parte da hipótese de que 

condutas relacionadas à saúde entre estudantes 

afastados de seu núcleo familiar (denominado grupo I) 

possuem singularidades em relação ao comportamento 

de estudantes não afastados do núcleo familiar 

(denominado grupo II).  

A primeira significância apresentada pela Tab. I 

expõe a predominância do uso de capacete, ao andar 

de moto no último ano, pelos acadêmicos do grupo II, 

em relação aos do grupo I (p=0,05). Dado consonante 

ao estudo de O’NEIL (2007), no qual estudantes que 

permaneceram em residência familiar usaram capacete 

mais frequentemente que afastados (O’NEIL, 2007). 

Neste contexto, o grupo I parece ser mais vulnerável 

à vitimização de sua recém-descoberta liberdade e 

ausência de controle parental, não reconhecendo seu 

limite e expondo-se a um convívio no qual a 

experimentação social é recorrente (CARR, 2006) e, 

muitas vezes, associada a comportamentos de risco. 

Outro dado relevante refere-se ao consumo de 

bebida alcoólica relacionado à utilização de veículo 

motorizado (condução ou carona); mais frequente entre 

acadêmicos do grupo I (p=0,035). Este resultado 

corrobora com estudos anteriores (BORINI et al.,1994; 

PADUANI et al., 2008), os quais comprovam ainda, 

menor regularidade no consumo de álcool entre 

estudantes que residiam com a família. A associação 

entre comportamento de risco e ingestão de bebida 

alcoólica encontra-se fundamentada pela literatura 

(ABREU et al., 2006; HINGSON et al., 2005; LEPORATI 

et al., 2015; SCAGNOLARI et al., 2015; STEINKA-FRY 

et al., 2015; TYLER et al., 2015).  

Seguindo com a questão da utilização de bebida 

alcoólica, todavia considerando desta vez o consumo 

restrito aos últimos trinta dias (Tab. II), o resultado 

mostrou-se novamente significante entre o grupo I 

(p=0,013).  

Considerando-se, em especial, o consumo de álcool 

pelo jovem e adulto jovem, parece haver uma maior 

aceitação por parte da sociedade, caracterizada pela 

especificidade do momento de vida e pelo início da fase 

de ‘responsabilidade’ ou ‘maturidade (ANDRADE et al., 

2010). Dessa forma, a postura sobre o autocuidado do 

universitário, quando longe dos seus responsáveis; sem 

orientação, pode ser equivocada, e assim, culminar no 

consumo exacerbado de bebida alcóolica durante o 

período da graduação acadêmica. 

Verifica-se então a necessidade da atuação efetiva 

de núcleos de apoio ao estudante e do fortalecimento de 

políticas públicas no ambiente do ensino superior, para 

a promoção de estratégias que minimizem os 

comportamentos de risco em relação à saúde.  

Domingues e colaboradores (2008), através de 

resultados observados pela implementação de núcleos 

de apoio ao estudante em ambiente universitário, 

defendem a importância da existência de um local que 

preste serviço especializado visando à saúde e 

qualidade de vida dos estudantes na sua integralidade 

(DOMINGUES et al., 2008). 

Quanto aos dados apresentados na Tab. IV, os 

quais relatam condutas pautadas no comportamento 

sexual dos universitários, observa-se que praticamente 

metade dos acadêmicos do grupo I (52,3%) fez uso 

regular do preservativo em relações sexuais, 

considerando-se o período de trinta dias antecedentes a 

esta pesquisa. Dentre os estudantes do grupo II, a 

frequência exposta foi de 28,2% (p=0,0002). 
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Tab I. Avaliação de condutas relacionadas à segurança no trânsito e à violência, segundo afastamento do núcleo familiar. Acadêmicos concluintes de 
Ciências Biológicas e da Saúde. Paraná, Brasil, 2014. (Múltiplas respostas, n = 223) 

Condutas  Com afastamento familiar Sem afastamento familiar Valor de p 
    
 n (79)  % n (144) %  

Uso do cinto de segurança no banco da frente do carro      

Nunca 0 0 0 0 

0,137 ▫▫ Raramente/Às vezes 2 2,5 10 6,9 

A maioria das vezes/Sempre 77 97,5 134 93,1 

Uso do cinto de segurança no banco traseiro do carro#      

Nunca  5 6,4 18 12,6 

0,337 ▫ Raramente/Às vezes 37 46,8 61 42,6 

A maioria das vezes/Sempre 37 46,8 64 44,8 

Uso do capacete ao andar de moto no último ano*      

Nunca 0 0 0 0 

0,05▫ Raramente/Às vezes 0 0 0 0 

A maioria das vezes/Sempre 47 100 66 100 

Uso do capacete ao andar de bicicleta no último ano**      

Nunca 34 70,8 48 78,7 

0,628 ▫ Raramente/Às vezes 7 14,6 6 9,8 

A maioria das vezes/Sempre 7 14,6 7 11,5 

Andar em um veículo dirigido por você ou por outra pessoa após 
consumir bebida alcoólica  

40 50,6 52 36,1 0,035 ▫ 

Carregar uma arma de fogo/faca no último mês 3 3,8 6 4,2 0,893 ▫ 

Envolver-se em uma briga física no último ano 6 7,6 13 9 0,714 ▫ 

Tentativa de suicídio no último ano 2 2,5 2 1,4 0,538 ▫ 

 

#Uma pessoa (não afastada) não andou no banco traseiro do carro  

*110 pessoas não andaram de moto (32 deslocados e 78 não afastados do núcleo familiar) 

** 114 pessoas não andaram de bicicleta (31 deslocados 83 não afastados do núcleo familiar)  

▫ Emprego do teste qui-quadrado de Pearson  
▫▫ Emprego do teste exato de Fischer 
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Tab. II. Avaliação de condutas relacionadas ao consumo de tabaco e álcool, segundo afastamento do núcleo familiar. Acadêmicos concluintes de 
Ciências Biológicas e da Saúde. Paraná, Brasil, 2014. (Múltiplas respostas, n = 223) 

Condutas  Com afastamento familiar Sem afastamento familiar Valor de p 
    
 n (79)  % n (144) %  

Consumo de tabaco na vida 32 51,6 58 43,3 0,973 ▫ 

Já ter tentado parar de fumar tabaco#      

Nunca fumou regularmente  57 91,9 113 84,3 

0,344 ▫ Sim  2 3,2 8 6 

Não 3 4,9 13 9,7 

Consumo de bebida alcoólica no último mês 65 82,3 96 66,7 0,013 ▫ 

Consumo frequente do tabaco 7 11,3 8 6 0,346 ▫ 

 
# 27 pessoas não responderam a questão sobre tabaco (17 afastados e 10 não afastados do núcleo familiar) 
▫ Emprego do teste qui-quadrado de Pearson  

 

 

Tab. III. Avaliação de condutas relacionadas ao consumo de drogas ilícitas durante a vida, segundo afastamento do núcleo familiar. Acadêmicos 
concluintes de Ciências Biológicas e da Saúde. Paraná, Brasil, 2014. (Múltiplas respostas, n = 223) 

Condutas  Com afastamento 
familiar 

Sem afastamento familiar Valor de p 

    
 n (79) % n (144) %  

Consumo de qualquer forma de cocaína, incluindo pó, crack ou freebase 7 8,9 7 4,9 0,186 ▫▫ 

Consumo de inalante aerossol ou qualquer tinta ou spray para ficar fora 
da realidade 

1 1,2 4 27,8 0,418 ▫▫ 

Uso de pílulas ou injeção de esteróides sem uma prescrição médica  1 1,2 8 5,6 0,111▫▫ 

Uso de qualquer tipo de droga ilícita como LSD, PCP, ecstasy, cogumelo 
anfetamina (speed), anfetamina (ice) e ou heroína 

7 8,9 7 4,9 0,186 ▫▫ 

Consumo maconha (uso na vida)  20 25,3 33 22,9 0,687 ▫ 

Consumo de maconha no último mês 8 10,1 8 5,6 0,206 ▫ 

 
▫ Emprego do teste qui-quadrado de Pearson  
▫▫ Emprego do teste exato de Fischer 
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Tab. IV. Avaliação de condutas relacionadas ao comportamento sexual, segundo afastamento do núcleo familiar. Acadêmicos concluintes de 
Ciências Biológicas e da Saúde. Paraná, Brasil, 2014. (Múltiplas respostas, n = 223) 

Condutas  Com afastamento familiar Sem afastamento familiar Valor de p 
    
 n (79) % n (144) %  

Uso do preservativo no último mês      

Não teve relação sexual nos últimos 30 dias 18 27,7 33 25,2  

Nunca 9 13,8 18 13,8 

<0,001 ▫ Raramente/Às vezes 4 6,2 43 32,8 

A maioria das vezes/Sempre 34 52,3 37 28,2 

Método contraceptivo usado na última relação sexual*****      

Nenhum método foi usado 8 12,3 11 8,4 0,524 ▫ 

Pílulas anticoncepcionais 31 47,7 86 65,6   0,034 ▫ 

Preservativo 46 70,8 50 38,2   0,001 ▫ 

Coito interrompido 4 6,2 12 9,2 0,378 ▫ 

Algum outro método 1 1,5 5 3,8 0,308 ▫▫ 

Não sabe 1 1,5 2 1,5 0,713 ▫▫ 

Já ter feito o teste HIV 14 21,5 63 48,1 <0,001 ▫ 

 
# 27 pessoas não responderam a questão (14 afastados e 13 não afastados do núcleo familiar) 
*****Candidato poderia assinalar mais de uma opção 
▫ Emprego do teste qui-quadrado de Pearson   
▫▫ Emprego do teste exato de Fischer 
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Tab. V. Avaliação de condutas relacionadas à alimentação, atividade física e peso, segundo afastamento do núcleo familiar. Acadêmicos 
concluintes de Ciências Biológicas e da Saúde. Paraná, Brasil, 2014. (Múltiplas respostas, n = 223) 

Condutas  Com afastamento familiar Sem afastamento familiar Valor de p 
    
 n (79) % n (144) %  

Consumo de frutas ou suco de frutas  64 81 118 81,9 0,863 ▫ 

Consumo de salada de verdura/vegetais cozidos  62 78,5 113 78,5 0,999 ▫ 

Consumo de hambúrguer, coxinha, empadinhas cachorro-quente 
ou salgadinhos 

36 45,6 72 50 0,527▫ 

Consumo de biscoitos, tortas, bolos ou doces 57 72,1 112 77,8 0,527 ▫ 

Prática de exercícios ou esportes  52 65,8 73 50,7 0,029 ▫ 

Auto-avaliação do peso#      

Abaixo do peso normal  4 8,7 17 11,8 

0,091 ▫ No peso certo  16 34,8 72 50 

Acima do peso normal  26 56,5 55 38,2 

Atitude em relação a seu peso      

Perder peso  32 40,5 54 37,5  
0,025 ▫ 

 
Ganhar peso 15 19 12 8,3 

Manter peso 22 27,8 40 27,8 

Não está tentando fazer nada 10 12,7 38 26,4 

 
# 33 pessoas (deslocadas) não responderam a questão 
▫ Emprego do teste qui-quadrado de Pearson  
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Pesquisas apontam que o preservativo é o método 

mais conhecido e utilizado de contracepção e prevenção 

de doenças sexualmente transmissíveis entre jovens 

brasileiros
 

(INAGAKI et al., 2007; PINHEIRO et al., 

2013) e mundiais (BUOR, 2015; LAM et al., 2014). 

Comparando-se os dois grupos de análise da presente 

pesquisa, e levando em consideração a última relação 

sexual, este foi o método de eleição da maior parte do 

grupo I (p=0,001). Já o uso da pílula anticoncepcional foi 

mais frequentemente relatado pelo grupo II (p=0,034), 

fato que pode sugerir o aumento da vulnerabilidade 

desses acadêmicos à gravidez e doenças sexualmente 

transmissíveis (ALVES e BRANDÃO, 2009). Este último 

dado mostra-se consonante com os resultados de 

pesquisa igualmente realizada com estudantes da área 

da saúde
29

; no entanto, deve ser observado com 

cautela, uma vez que, para a variável em análise, poder-

se-ia atribuir mais de uma resposta. 

Pirotta e Schor (2004) observaram a prática 

contraceptiva de universitários marcada pela alta 

freqüência do uso de métodos contraceptivos, com 

tendência a substituição do preservativo masculino pela 

pílula oral (PIROTTA e SCHOR, 2004). Além disso, 

deve-se considerar a utilização da pílula como opção 

pela anticoncepção de emergência entre universitários 

brasileiros (BORGES et al., 2010), sendo sua escolha 

relacionada com as inconsistências no uso de métodos 

regulares, considerada, dessa forma, um marcador de 

descontinuidades nas práticas contraceptivas. 

Ainda no conjunto da Tab. IV, expõe-se a 

associação entre os diferentes estudantes e a 

realização de teste de HIV, com maior frequência 

encontrada entre os acadêmicos do grupo II (p≤0,01). A 

literatura mostra que a simples submissão a esse teste 

indica que o indivíduo reconhece estar, de alguma 

forma, vulnerável à infecção, e que o sentimento de 

medo resultante dessa possibilidade motiva a sua 

intenção em realizar o teste (CAPPI et al., 2001; 

CAMARGO e BOTELHO, 2007; FRIMPONG et al., 

2015). Nesse sentido, e em virtude do uso menos 

frequente do preservativo por parte do grupo II, a prática 

ampliada do teste de HIV exposta por esses estudantes 

poderia ser fruto de sua autopercepção de risco à 

contaminação.  

Os apontamentos relacionados à conduta de jovens 

universitários durante as práticas sexuais chamam a 

atenção para a necessidade premente da intensificação 

de estratégias promotoras de saúde a este grupo de 

indivíduos. As ações devem envolver a redução de 

práticas de risco e a ampliação do uso regular e 

sistemático de métodos preventivos mais eficazes, não 

apenas para evitar gravidez indesejável, mas 

principalmente para a prevenção de doenças 

sexualmente transmissíveis.  

Em relação à comparação de condutas relacionadas 

à alimentação, atividade física e peso (Tab. V), a 

postura de estudantes do grupo I desdobrou-se com 

mais frequência para a necessidade de perda de peso 

corporal (p=0,025), a qual pode estar vinculada a maior 

quantidade de realização de exercícios físicos exposta 

por esse grupo (p=0,029). Contudo, de acordo com a 

literatura, mesmo estudantes que não se consideram 

acima do peso normal, podem estar tentando perder 

peso) (LOWRY et al., 2000) e este aspecto deve ser 

considerado quando da interpretação de resultados 

afins. 

Ressalta-se que a percepção da necessidade de 

perda de peso por parte de estudantes e adolescentes 

em geral, configura-se fenômeno mundial da atualidade 

(CASTRO et al., 2010; VERONEAU et al., 2014), em 

especial junto a estudantes da área da saúde (FRANCA 

e COLARES, 2008). 

Dentre as demais condutas de saúde analisadas, 

ainda que com resultados associativos estatisticamente 

não significantes, destaca-se a tentativa de suicídio no 

último ano e o uso de drogas ilícitas com alta 

possibilidade de incapacitação social, apontada por 

2,5% e 8,9%, respectivamente, do grupo I.   

Sabe-se que o impacto desses marcadores sobre a 

vida de jovens universitários é extremamente 

exacerbado, com associação positiva da ideação 

suicida, do consumo de drogas (DERVIC et al., 2007), e 

da baixa condição econômica
 

(EISENBERG et al., 

2007). 

Autoridades políticas, equipes pedagógicas 

universitárias, núcleos docentes estruturantes e demais 

profissionais envolvidos no ambiente do ensino superior 

devem estar atentos a estes marcadores, uma vez que 

atuam como desencadeantes de processos de risco a 

saúde. 

A restrição dos resultados alusiva ao processo 

quantitativo de análise utilizado no presente estudo 

sugere a realização de pesquisas com bases 

metodológicas ampliadas, visando aprofundar as 

relações de causa e efeito do tema abordado.        

Ainda, a extensão considerável do questionário base 

da pesquisa e a condição na qual os entrevistados 

foram abordados, em horário destinado a aulas teóricas, 

são fatores que podem ter dificultado a apreensão 

fidedigna de respostas entre alguns universitários.  

Apesar dos dados aqui alcançados indicarem a 

necessidade de pesquisas adicionais, visando 

interpretações menos suscetíveis a sombreamentos; 

não se enfraquece a relevância do presente estudo.  
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CONCLUSÃO  

Determinadas condutas de saúde dos acadêmicos 

analisadas nesse estudo sofreram influência de acordo 

com o afastamento ou permanência no núcleo familiar. 

De modo geral, estudantes que declararam estar 

afastados do seu núcleo familiar, em função da vivência 

universitária, expuseram associação com marcadores 

individuais negativos de consumo de álcool; e positivos, 

de práticas de comportamento sexual e exercícios 

físicos. Sugere-se, no entanto, que os resultados 

encontrados devam ser interpretados com cautela, uma 

vez que fatores não explorados pelo instrumento de 

coleta de dados utilizado nesta pesquisa possam 

desenvolver relação com o objeto de estudo. 

___________________________________________ 
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